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Detalhes chocante 
sobre a execução de Ga-
briele de Souza vêm à 
tona após familiares da 
vítima revelarem que 
a mulher, além de ser 
morta a tiros na frente 
dos filhos, também foi 
torturada. Gabriele foi 
morta por seu marido, o 
PM Ricker Maximiano, 
no último domingo, 25. 
O crime foi cometido na 
casa onde o casal vivia, 
em Cuiabá. Elaine rela-
tou que nunca recebeu 
nenhuma informação 
que Ricker foi agressivo 
com Gabriele, mas que a 
vítima já pediu o divór-
cio e conseguiu a guar-
da do filho

FAMÍLIA VÊ INDÍCIOS DE TORTURA
Reprodução
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EMPRESAS ‘TOMARAM’ SENHAS DE 
SERVIDORES PARA FAZER EMPRÉSTIMO

Michel Alvim | Secom-MT

O delegado titular da 
Delegacia Especializa-
da de Defesa do Consu-
midor (Decon), Rogério 
Ferreira, afirmou que 
empresas investigadas 
por suspeita de fraude 
em empréstimos con-
signados a servidores 
estaduais solicitavam 
dados, como login e se-
nha, do portal do servi-
dor e outras plataformas 
para negociar como se 
fosse o próprio servidor. 
Com isso, elas faziam 
novos negociações sem 
que os trabalhadores 
soubessem. Dentre as 
irregularidades consta-
tadas pela Polícia estão 
o pagamento de valores 
menor do que o contra-
tado, recusa em entre-
gar do contrato e não 
conformidade com a 
legislação sobre o tema. 
Rogério afirmou que as 
empresas entravam em 
contato com os servido-
res com a promessa de 
renegociar as dívidas, 
com juros e parcelas 
menores através de uma 
portabilidade
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CBF ATROPELA 
DECISÃO DA 
JUSTIÇA DE 

MT E NOMEIA 
GAÚCHO COMO 
INTERVENTOR 

NA FMF
Pág. 6

Lucas Figueiredo/CBFLucas Figueiredo/CBF

Pág. 5

BANDIDOS DE ALTA
PERICULOSIDADE 

FOGEM DE VIATURA

Cuiabanos decidem
segurar os gastos
A escalada nos preços 

de produtos essenciais e 
a persistente inseguran-
ça econômica seguem 
minando a disposição de 
compra dos cuiabanos. De 
acordo com levantamento 
da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), a 
Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) em Cuia-
bá caiu 2,8% em maio, 

chegando a 104,2 pon-
tos. Esse é o menor nível 
registrado desde outubro 
de 2023 (102,5 pontos), 
confirmando um ciclo de 
retração que já dura cin-
co meses consecutivos. 
Embora o índice ainda se 
mantenha acima da zona 
de insatisfação, o movi-
mento de queda é sinto-
mático
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STF afasta juiz e
bloqueia R$ 30 mi

Em mais uma fase da 
Operação Sisamnes, que 
investiga crimes de cor-
rupção judiciária e la-
vagem de dinheiro, o ju-
diciário de Mato Grosso 
voltar a estar na mira da 
Polícia Federal. Na quin-
ta-feira, 29 de maio, o 
juíz de Vila Rica, Ivan 
Lúcio Amarante, teve 
seu passaporte recolhido 
e por determinação do 
Supremo Tribunal Fe-

deral, afastado das suas 
funções públicas. Segun-
do as investigações, foi 
identificado um esquema 
de lavagem de dinheiro, 
montado para dissimular 
pagamentos milionários 
de “propinas” em tro-
ca de decisões judiciais 
proferidas por magistra-
do vinculado ao Tribunal 
de Justiça do Estado de 
Mato Grosso
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EDITORIAL

queda na inten-
ção de consumo 
das famílias cuia-

banas, revelada nesta 
semana pela Fecomér-
cio-MT, acende um si-
nal amarelo importante 
para a economia local 
— e, por que não, para 
os formuladores de po-
líticas públicas. O índice 
de 104,2 pontos regis-
trado em maio é o mais 
baixo desde outubro do 
ano passado. A desace-
leração não é apenas es-
tatística: ela reflete um 
sentimento crescente 
de insegurança entre os 
consumidores, que re-
pensam gastos, adiam 
compras e demonstram 
cautela diante de um 
cenário econômico ins-
tável.

Essa cautela, porém, 
não é gratuita. A infla-
ção oficial, medida pelo 
IPCA, fechou abril em 
0,43%, pressionada so-
bretudo pelos preços dos 
alimentos e dos medica-
mentos. No acumulado 
de 12 meses, o índice já 
soma 5,53%, ultrapas-
sando o teto da meta es-
tipulada pelo Conselho 
Monetário Nacional, de 
4,5%. Trata-se do maior 

patamar desde fevereiro 
de 2023, uma realidade 
que pesa mais intensa-
mente sobre as famílias 
de menor renda — justa-
mente aquelas que, pro-
porcionalmente, gastam 
mais com itens essenciais 
como comida, transporte 
e saúde.

É sintomático que, 
mesmo entre os que per-
cebem melhora na ren-
da atual, o consumo não 
acompanhe o otimismo. 
Subíndices como "com-
pra a prazo", "perspec-
tiva profissional" e "mo-
mento para duráveis" 
registraram quedas ex-
pressivas, evidenciando 
que o aumento pontual 
de renda não é suficiente 
para restabelecer a con-
fiança. A alta acumula-
da no preço do café, por 
exemplo, já ultrapassa 
80% nos últimos 12 me-
ses — algo que pesa no 
bolso e na memória dos 
consumidores.

O recado é claro: o 
custo de vida segue ele-
vado, e os sinais de alívio 
ainda não são suficientes 
para restaurar o ímpeto 
de consumo das famílias. 
A inflação continua cor-
roendo o poder de com-
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A pra, especialmente em 
setores mais sensíveis, 
enquanto o crédito per-
manece restrito e caro, 
dificultando qualquer 
retomada mais robusta 
da atividade econômica 
pelo lado da demanda.

Nesse cenário, o de-
safio para o governo 
federal e o Banco Cen-
tral é duplo: controlar a 
inflação sem asfixiar o 
crescimento e restaurar 
a confiança dos consu-
midores sem recorrer a 
medidas artificiais de es-
tímulo. O comportamen-
to dos preços — sobretu-
do dos alimentos e itens 
de saúde — precisa ser 
monitorado com rigor. Já 
as políticas públicas de-
vem se voltar à proteção 
da renda e ao incentivo 
responsável ao consumo, 
especialmente das clas-
ses mais vulneráveis.

O que os números nos 
mostram, portanto, é 
mais do que um esfria-
mento nas intenções de 
compra. Revelam o re-
trato de um consumi-
dor atento, desconfiado 
e, sobretudo, realista 
diante de uma economia 
que ainda busca estabi-
lidade.

EDITOR ADJUNTO:
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Alerta que vem das famílias
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Manayra Lemes Rosa (*)      

A recente atualização da Nor-
ma Regulamentadora nº 1 (NR-
1), do Ministério do Trabalho, 
representou um avanço signifi-
cativo ao reconhecer, de forma 
objetiva, a importância da saúde 
mental no ambiente de trabalho. 
Ao incluir os riscos psicossociais no 
Programa de Gerenciamento de Riscos 
(PGR), sinaliza que fatores como assédio, 
sobrecarga, isolamento e insegurança 
emocional não são questões secundárias 
e sim riscos reais à integridade dos tra-
balhadores.

No entanto, para que essa medida 
produza efeitos concretos e equitativos, 
é essencial que o debate incorpore uma 
lente de gênero. Mulheres enfrentam, his-
toricamente, condições laborais marcadas 
por desigualdades: jornadas duplas e/
ou triplas, disparidades salariais, sub-re-
presentação em cargos de liderança e 
maior exposição a violências simbólicas e 
assédios diversos. E não, isso não se re-
solve apenas com “palestrinha” em datas 
comemorativas!

Todos esses elementos destacados 
intensificam os riscos psicossociais en-
frentados por elas e tornam urgente a 
necessidade de que a aplicação da NR-1 
considere suas especificidades. Sem 
esse recorte, corre-se o risco de reforçar 
invisibilidades e perpetuar estruturas de 
sofrimento no ambiente de trabalho. No 
Dia Nacional da Saúde da Mulher, 28 
de maio, precisamos reconhecer que 
o adoecimento feminino advém de um 
contexto sociocultural que precisa ser 
revisto e transformado a partir de ações 
concretas.

O levantamento da plataforma De 
Mãe em Mãe, da faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (USP), 
realizado em 2024, reforça o que coti-
dianamente já sabemos: 66% das mães 
entrevistadas [de um universo de 872 
mulheres de todos país] classificaram a 
própria saúde mental como péssima, ruim 
ou regular; e apenas 34% consideram boa 
ou ótima. O sentimento de sobrecarga foi 
relatado por 97% das entrevistadas, en-
quanto o de esgotamento por 94% delas.

Segundo dados da PNAD Contínua 
(IBGE) de 2022, as mulheres dedicam 
quase o dobro de tempo que os homens 
aos cuidados de pessoas e/ou afazeres 
domésticos, consumindo 21,3 horas sema-

nais delas, contra 11,7 horas deles. 
Esse dado, quando confrontado 
com os níveis de afastamento do 
trabalho por questões de saúde 
mental, revela uma intersecção 
clara entre gênero, trabalho e 
adoecimento.

Reconhecer que a jornada de 
trabalho feminina é diferente da 

masculina é um bom começo. Na 
maioria das vezes, a mulher já chega 

ao ambiente de trabalho com três horas 
de trabalho em casa: já deu comida para 
filho, para o pet, levou criança na escola, já 
arrumou a casa. Além disso, mães traba-
lhadoras lidam com pressões específicas, 
como o mito da perfeição, a exigência 
por desempenho profissional ininterrupto 
(mesmo durante a maternidade) e a au-
sência de redes de apoio.

Com as novas regras NR-1, as organi-
zações têm a oportunidade de incorporar 
ações que busquem melhorar a saúde 
mental dos seus funcionários. Por onde 
começar? Pelo diagnóstico. É fundamental 
compreender quais são os riscos inerentes 
ao seu negócio, que variam de empresa 
para empresa, setor para setor, para poder 
criar programas a partir desse “mapa”.

Durante a implementação, que é muito 
mais como uma jornada, porque requer 
tempo e monitoramento em longo prazo, 
é fundamental entender a importância do 
autocuidado, que não é luxo, nem egoís-
mo, e sim necessidade, porque envolve 
os pilares do bem-estar estar, que são ali-
mentação e sono de qualidade, lazer, psi-
coterapia, estabelecer limites e hobbies.

Enfim, promover saúde mental no 
trabalho exige escuta ativa, compromisso 
institucional e políticas contínuas que en-
frentam, de fato, os riscos psicossociais, 
especialmente aqueles que impactam 
mais as mulheres. Tem uma música do 
Arnaldo Antunes (Titãs) que eu gosto muito 
e diz assim: “A gente não quer só comida. 
A gente quer comida, diversão e arte. A 
gente não quer só comida. A gente quer 
saída para qualquer parte (...)”.

A boa notícia é que há caminhos pos-
síveis e profissionais preparados para 
conduzi-los nesse processo de transfor-
mação que a sua empresa precisa. Não 
adianta continuar adiando o inevitável. 
Vamos juntos?

*MANAYRA LEMES ROSA é psicóloga clí-
nica, implementadora da NR-1 em empresas 
e organizações.

NR-1 e saúde mental

Harvard na mira
Gavur Kirst (*)      

O recente conflito entre o 
governo do presidente Donald 
Trump e a Universidade de Har-
vard evidencia uma nova fase de 
tensão entre o poder executivo 
dos Estados Unidos e o setor 
educacional e que escala para uma 
disputa nos tribunais do país. No dia 
22 de maio de 2025, o governo norte-a-
mericano revogou o direito da universidade 
de emitir os documentos necessários para 
que estudantes estrangeiros possam per-
manecer legalmente no país — decisão que 
impacta diretamente mais de 6.000 alunos 
da instituição, incluindo calouros com início 
previsto de curso já em agosto. Logo em 
seguida, a medida foi derrubada judicial-
mente, porém o embate não aparenta estar 
perto do fim.

A justificativa oficial do Departamento 
de Segurança Interna inclui a recusa de 
Harvard em compartilhar dados dos últimos 
cinco anos sobre seus alunos internacio-
nais. O governo busca identificar estu-
dantes supostamente envolvidos em atos 
violentos ou subversivos. Além disso, acusa 
a universidade de negligência no combate 
ao antissemitismo no campus e de manter 
uma postura institucional hostil, segundo 
a atual gestão, às diretrizes nacionais de 
segurança e ordem. Em resposta, Harvard 
considera a medida uma forma de retalia-
ção política e já moveu uma ação judicial, 
alegando violação da Constituição e ataque 
à autonomia acadêmica.

O impacto da medida extrapola os mu-
ros de Harvard. Com mais de 1,1 milhão 
de estudantes estrangeiros atualmente 
matriculados em instituições americanas, 
cerca de 10% do total, o país se consoli-
dou como o maior destino de estudantes 
internacionais no mundo. Essas matrículas 
representam uma receita anual superior 
a 40 bilhões de dólares para os EUA. A 
medida, portanto, não apenas ameaça a 
estabilidade educacional de milhares de 
jovens, mas também levanta dúvidas sobre 
a atratividade e previsibilidade do sistema 
educacional americano.

A insegurança jurídica e diplomática pro-
vocada pela decisão começa a inibir o avan-
ço dos processos de admissão. Mesmo que 
a suspensão da medida seja possível, e até 

provável segundo alguns analistas, o 
dano à reputação já está em curso. 

Universidades de outros países, 
como Canadá, Reino Unido, Ale-
manha e Austrália, comemoram 
discretamente o episódio, por 
apresentarem alternativas mais 

estáveis e seguras para estudan-
tes globais que temem estar sujei-

tos a decisões políticas repentinas 
e radicais.
Harvard, a mais antiga e uma das mais 

prestigiadas universidades do mundo, é 
considerada um símbolo da excelência aca-
dêmica e da diversidade cultural. A exclusão 
de estudantes estrangeiros de seu corpo 
discente não é apenas um revés institu-
cional, mas também um sinal preocupante 
de como pautas geopolíticas e ideológicas 
estão interferindo diretamente na produção 
de conhecimento e no livre intercâmbio 
acadêmico internacional.

Esse episódio insere-se num contexto 
mais amplo de pressão sobre instituições 
de ensino tradicionalmente associadas a 
posturas progressistas. Harvard, ao lado 
de outras universidades como Princeton, 
Yale e Columbia, tem sido criticada pela 
administração Trump por manter políticas 
de inclusão e diversidade consideradas 
contrárias à “ordem conservadora” que o 
governo busca impor.

O desfecho desse impasse dependerá 
do andamento judicial, da mobilização diplo-
mática de países afetados e da reação da 
opinião pública internacional. A curto prazo, 
pode haver um efeito cascata, com universi-
dades americanas revendo seus processos 
de admissão e políticas de cooperação. A 
médio e longo prazo, é possível que os EUA 
percam a liderança como principal destino 
global de estudantes internacionais, o que 
pode afetar não apenas a economia educa-
cional, mas também sua influência cultural 
e científica no cenário mundial.

Em suma, o conflito entre Harvard e o 
governo Trump vai muito além de uma dis-
puta administrativa: ele coloca em xeque o 
modelo de educação aberta, global e cola-
borativa que os EUA sempre defenderam, 
e do qual sempre se beneficiaram.

*GAVUR KIRST é especialista em educação 
superior internacional e está à frente da em-
presa Gold Tassel Programas Universitários.

Fabricio Carvalho (*)

“De um lado, a liberdade 
para aqueles que têm tudo, do 
outro, a privação de tudo para 
aqueles que não têm nada.” Com 
essa frase — que poderia ser a 
legenda oculta de quase todas 
as suas imagens — Sebastião 
Salgado condensou a tragédia moral 
de nosso tempo. Sua recente partida 
nos deixa um legado difícil de carregar: 
a tarefa de olhar o mundo sem desviar 
o rosto, sem desbotar a dor, sem colorir 
com falsas esperanças aquilo que ainda 
permanece insuportável.

Salgado fotografava em preto e 
branco, mas o que ele revelava era, 
paradoxalmente, o espectro inteiro da 
condição humana. Suas imagens não 
romantizavam a miséria, tampouco nos 
ofereciam a ilusão da neutralidade. Eram 
retratos de uma liberdade negada. De um 
mundo onde nascer do lado errado da 
história significa carregar nas costas uma 
sentença silenciosa de que liberdade não 
é um direito universal, mas um privilégio 
escancarado.

O que ele nos legou não foi apenas 
uma estética, mas uma ética da atenção. 
Cada rosto capturado pela lente de Salgado 
parece devolver a pergunta essencial: 
afinal, o que significa ser livre?

Somos oficialmente livres, a Constituição 
assegura e a democracia liberal celebra. 
Mas o cotidiano insiste em desmentir esse 
enredo. A liberdade de escolha, exaltada 
como virtude suprema, torna-se uma farsa 
quando só pode ser exercida por quem tem 
os meios materiais para tanto. A liberdade 
de ir e vir não vale muito para quem só pode 
ir até onde o transporte precário permite. 
A liberdade de educar os filhos esbarra no 
teto das escolas públicas sucateadas. A 
liberdade de cuidar da saúde se dissolve 
nas filas dos hospitais públicos lotados. 
Não por acaso, as perguntas mais banais 
se tornam insuportavelmente políticas. 
Por que não jantamos nos melhores 

Liberdade em preto e branco
restaurantes, se somos livres? Por 

que não viajamos? Por que não 
escolhemos?

É fácil descrever a liberdade 
como valor. Difícil é garantir as 
condições para que ela deixe de 
ser retórica e se torne experiência 
vivida. Difícil e, talvez, neste 

mundo organizado pela lógica da 
escassez, até utópico.
Reconheçamos que transformar 

essa “liberdade em preto e branco” 
numa liberdade em cores não é apenas 
desafiador - é um projeto que exige ruptura 
com tudo o que aprendemos a aceitar 
como normal. Pressupõe redistribuição, 
reparação, reimaginação das formas de 
viver e conviver juntos. E mesmo sabendo 
que o mundo resiste, que o capital captura, 
que os sistemas se reproduzem com 
eficiência brutal, é preciso manter acesa 
uma centelha; a da inquietação.

Porque se não podemos transformar 
tudo, ainda podemos recusar a anestesia. 
Podemos manter vivo o incômodo. 
Podemos - como Salgado nos ensinou 
- aprender a ver de verdade, ver onde a 
liberdade não chegou e, ao ver, nos recusar 
a normalizar.

Talvez a liberdade plena seja mesmo 
inalcançável sob as estruturas que nos 
cercam. Mas entre a resignação cínica e 
a esperança ingênua, existe um território 
onde vale a pena permanecer, o da 
resistência sensível. A arte de manter-se 
atento, mesmo sabendo que o mundo 
não vai mudar amanhã. A escolha de 
continuar nomeando o que falta. Porque, 
no fim, a dignidade não se quantifica mas 
se reconhece.

E talvez seja isso o que as imagens de 
Salgado nos pedem, mesmo sem dizer 
qualquer palavra: que a liberdade, quando 
não é de todos, não é ainda liberdade. É 
apenas mais uma moldura bonita, mas vazia.

*FABRICIO CARVALHO é maestro e mem-
bro da Academia Mato-Grossense de Letras 
@maestrofabriciocarvalho
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Cuiabanos ficam mais cautelosos
CONSUMO EM QUEDA

Gabriel Soares

A escalada nos preços 
de produtos essenciais e 
a persistente insegurança 
econômica seguem minan-
do a disposição de compra 
dos cuiabanos. De acordo 
com levantamento da Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), a Intenção 
de Consumo das Famílias 
(ICF) em Cuiabá caiu 2,8% 
em maio, chegando a 104,2 
pontos. Esse é o menor ní-
vel registrado desde outu-
bro de 2023 (102,5 pon-
tos), confirmando um ciclo 
de retração que já dura cin-
co meses consecutivos.

Embora o índice ainda 
se mantenha acima da zona 
de insatisfação (abaixo de 
100 pontos), o movimen-
to de queda é sintomático. 
O maior recuo foi entre as 
famílias que recebem até 
10 salários mínimos, com 
retração de 3,2%, enquanto 
entre os mais ricos a que-
da foi de 0,9%. Os indica-
dores mais afetados foram 
Compra a Prazo (-7%) e 
Perspectiva Profissional 
(-6,6%), refletindo receios 
com endividamento e es-
tabilidade no mercado de 
trabalho.

Para o presidente da 
Fecomércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, a 
retração reflete “uma in-
certeza econômica inces-
sante por parte dos con-
sumidores”, mesmo com 
relatos de melhora na ren-
da de parte das famílias.

“O brasileiro está mais 
cauteloso. Está sentindo 
no bolso o impacto da in-
flação, especialmente em 
produtos essenciais como 
alimentos e remédios”, 
explica.

Os dados da inflação ofi-
cial ajudam a entender essa 
cautela. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), divulgado 
pelo IBGE, fechou abril com 
alta de 0,43%, acumulan-
do 5,53% nos últimos 12 
meses — acima do teto da 
meta estipulada pelo Con-
selho Monetário Nacional, 
que é de 4,5%. Ou seja, o 
Brasil caminha para o quin-
to mês seguido com a in-
flação fora do intervalo de 
tolerância oficial.

Os maiores vilões foram 
os alimentos e os medi-
camentos. Só o grupo ali-
mentação e bebidas subiu 
0,82%, com destaque para 
a batata inglesa (18,29%) 
e o tomate (14,32%). Já 

Preços em alta corroem o orçamento e a confiança das famílias; intenção de consumo em Cuiabá atinge o menor nível desde outubro de 2023

Escalada nos preços de produtos essenciais segue minando a disposição de 
compra dos cuiabanos

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Vitor Abdala | ABr

A taxa de desempre-
go de 6,6% registrada 
no trimestre encerrado 
em abril deste ano é a 
menor para o período 
desde 2012, quando a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio 
(Pnad) Contínua come-
çou a ser realizada. Em 
abril do ano passado, 
por exemplo, a taxa era 
de 7,5%.

Segundo os dados 
da Pnad, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), as taxas vêm 
apresentando quedas 
nas comparações anuais 
há 46 trimestres, isto é, 

QUEDA CONSTANTE

Desemprego é o menor no trimestre desde 2012

no grupo saúde, a alta de 
1,18% foi puxada pelo rea-
juste de até 5,09% nos pre-
ços de medicamentos auto-
rizado no fim de março.

O impacto sobre as famí-
lias de menor renda é ainda 
maior. Segundo o IBGE, o 
INPC — índice que mede a 
inflação para quem ganha 
até cinco salários mínimos 
— subiu 0,48% em abril. 
Como alimentos têm peso 
maior nesse índice, a pres-
são sobre o orçamento das 
famílias mais vulneráveis é 
ainda mais significativa.

Mesmo com uma leve 
queda nos preços de trans-
portes (-0,38%), influen-
ciada pela redução nas 
passagens aéreas e nos 
combustíveis, o índice de 
difusão — que mede quan-
tos itens ficaram mais caros 
— chegou a 67% no IPCA. 
Isso significa que o aumen-
to de preços não é pontual, 
mas espalhado por grande 
parte da economia.

Outro ponto que reforça 
o cenário de pessimismo é 
a desaceleração do setor de 
serviços, um dos principais 
termômetros para o Ban-
co Central na definição da 
taxa básica de juros (Selic). 
A inflação dos serviços caiu 
de 0,62% em março para 

desde o trimestre encer-
rado em julho de 2021.

Ainda de acordo com 
esses dados, nos últimos 
12 meses, todos os tri-
mestres apresentaram 
suas menores taxas des-
de 2012 (é o caso dos 
encerrados em abril e em 
março deste ano, além 
daqueles finalizados no 
período de julho a dezem-
bro de 2024) ou desde 
2014 (janeiro e fevereiro 
deste ano, além de maio e 
junho de 2024).

Outro dado positivo 
divulgado pelo IBGE é 
o rendimento médio do 
trabalhador, que atingiu 
o maior valor para um 
trimestre encerrado em 
abril (R$ 3.426) e tam-

bém o maior patamar da 
série histórica, conside-
rando todos os trimestres 
comparáveis (aqueles en-
cerrados em janeiro, em 
julho e em outubro).

INFORMALIDADE - 
O mercado de trabalho 
do país registrou uma 
taxa de informalidade de 
37,9% no trimestre en-
cerrado em abril deste 
ano, apresentando, por-
tanto, quedas em relação 
ao trimestre finalizado 
em janeiro deste ano 
(38,3%) e na comparação 
com o trimestre findo em 
abril de 2024 (38,7%).

Havia, de acordo com 
o IBGE, no trimestre en-
cerrado em abril deste 
ano, 39,2 milhões de 

Reconhecimento internacional coroa décadas de esforço para enfrentar a doença e 
obter certificações

Assessoria/Sedec

Da redação

Durante a 92ª As-
sembleia da Organização 
Mundial de Saúde Animal 
(OMSA), Mato Grosso obte-
ve a certificação de zona li-
vre de febre aftosa sem va-
cinação, o mais alto status 
sanitário do mundo na ca-
deia de bovinos, bubalinos 
e suínos. A comitiva mato-
-grossense, liderada pelo 

0,20% em abril, indicando 
um desaquecimento da ati-
vidade econômica.

A combinação de in-
flação elevada, incerteza 
sobre o futuro e aperto 
no crédito faz com que o 
consumidor adie decisões 
de compra, especialmente 
de bens duráveis. Para o 
comércio, o desafio será 

manter as vendas em um 
ambiente de demanda re-
traída. 

“O momento exige es-
tratégias criativas, promo-
ções agressivas e, princi-
palmente, confiança no 
atendimento ao cliente”, 
conclui Wenceslau.

Enquanto o cenário 
não melhora, a expectati-

va é de que os consumido-
res continuem cautelosos, 
pesando cada gasto no 
orçamento doméstico e 
priorizando necessidades 
básicas. Em outras pala-
vras, a recuperação do 
consumo, que impulsiona 
o crescimento do comér-
cio e dos serviços, segue 
em compasso de espera.

NOVA ERA DO AGRO

MT recebe certificação de zona livre de aftosa
vice-governador Otaviano 
Pivetta, celebrou o momen-
to aguardado por décadas 
nesta quinta-feira (29), na 
cerimônia oficial realizada 
em Paris, na França.

O reconhecimento co-
roa um trabalho técnico 
e político de mais de 40 
anos, com destaque para 
os investimentos recentes 
da atual gestão estadual, 
que aplicou mais de R$ 

100 milhões nos últimos 
cinco anos em estrutura, 
pessoal e modernização do 
Instituto de Defesa Agro-
pecuária (Indea). Os re-
cursos públicos e privados 
viabilizaram concurso pú-
blico, capacitação técnica, 
reforma de escritórios e 
unidades regionais, garan-
tindo a segurança necessá-
ria para o fim da vacinação 
obrigatória.

trabalhadores informais, 
em um total de 103,3 mi-
lhões de pessoas ocupa-
das no país, no período. A 
informalidade inclui tra-
balhadores sem carteira 
assinada, ocupados sem 
CNPJ, empregadores sem 
CNPJ e trabalhadores au-
xiliares familiares.

Nas comparações tri-
mestral e anual, houve 
estabilidade nos empre-
gos sem carteira assinada 
(tanto no setor privado 
quanto nos serviços do-
mésticos) e nos trabalhos 
sem CNPJ. Portanto, a 
queda da informalidade 
foi puxada pelo aumento 
dos empregos formais.

Os trabalhadores 
com carteira assinada, 

por exemplo, cresce-
ram 0,8% no trimestre e 
3,8% no ano, segundo o 
IBGE.

“O mercado de traba-
lho está absorvendo [mão 
de obra] e está seguindo 
forte e resiliente, manten-
do a população ocupada 
e melhorando a quali-
dade, com a população 
com carteira de trabalho 
assinada sendo a única 
a crescer”, explica o pes-
quisador do IBGE William 
Kratochwill.

SETORES - Na compa-
ração trimestral, apenas o 
segmento de administra-
ção pública, defesa, segu-
ridade social, educação, 
saúde humana e serviços 
sociais teve alta (2,2%), 

enquanto o restante man-
teve estabilidade.

Já na comparação 
anual, cinco grupamen-
tos cresceram: indústria 
geral (3,6%), comércio, 
reparação de veículos 
automotores e motoci-
cletas (3,7%), transporte, 
armazenagem e correio 
(4,5%), informação, co-
municação e atividades 
financeiras, imobiliárias, 
profissionais e adminis-
trativas (3,4%) e admi-
nistração pública, de-
fesa, seguridade social, 
educação, saúde humana 
e serviços sociais (4%). 
Houve redução em agri-
cultura, pecuária, pro-
dução florestal, pesca e 
aquicultura (-4,3%).

“Agora é oficial, Mato 
Grosso livre de aftosa sem 
vacinação. Estamos aqui 
acompanhando a comitiva 
do vice-governador Ota-
viano Pivetta, os represen-
tantes do setor produtivo e 
nossos técnicos do Indea. 
Estamos muito felizes, pois 
é o reconhecimento de um 
trabalho de muitos e mui-
tos anos, onde só o gover-
no do estado nos últimos 
cinco anos investiu mais 
de R$ 100 milhões de re-
ais, com concurso público, 
capacitações junto com os 
fundos dos produtores, dos 
pecuaristas, reforma dos 
escritórios e das regionais 
do Indea, aquisição de ve-
ículos”, destacou o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda.

O vice-governador Ota-
viano Pivetta disse que 
a entrega do certificado 
representa um marco his-
tórico para o agronegócio 
brasileiro e reforça o pro-
tagonismo de Mato Gros-
so, maior rebanho bovino 
do país, com 33 milhões 
de cabeças. A conquista 
deverá ampliar o acesso 
do estado a mercados in-
ternacionais mais exigen-
tes, especialmente na Ásia, 
onde já se concentram as 

exportações de carne bo-
vina — que somaram US$ 
2,1 bilhões em 2023.

“Nós, mato-grossenses, 
brasileiros, estamos pre-
parados para ajudar a ali-
mentar o mundo com qua-
lidade e com segurança. 
Essa certificação de hoje 
coroa o trabalho todo que 
foi feito e nós brasileiros 
que temos essa vocação 
natural de alimentar o 
mundo, estamos liberados 
para vender cada vez mais 
produto com mais qualida-
de com mais valor agrega-
do”, afirmou o vice-gover-
nador Otaviano Pivetta.

“É uma virada de chave 
para o Brasil. Agora, nós 
precisamos fazer uma ma-
nutenção disso e o desafio 
é mantermos a vigilância 
termos esse status para 
que o Brasil possa exercer 
a sua vocação, que é ser 
um grande produtor de bo-
vinos”, completou.

O presidente da Fa-
mato, Vilmondes Tomain, 
também destacou o papel 
dos produtores na con-
quista, especialmente os 
pecuaristas. 

“Hoje é só alegria. Nos-
sa alegria como produtor 
rural, como representante 
do produtor rural do Mato 

Grosso. Parabéns aos pecu-
aristas, né, governador, que 
fizeram a sua tarefa de casa. 
Vocês conseguiram elevar 
o status brasileiro, os livres 
de aftosa sem vacinação. 
Isso é motivo de orgulho 
para nós. Estamos de pa-
rabéns. Agora é só cuidar, 
como os técnicos estão aí 
preparados para isso, para 
nos dar o norte do caminho 
para a gente manter esse 
status e ganhar mercado 
para o mundo afora.”

O certificado entregue 
pela OMSA sela uma trans-
formação iniciada ainda 
nos anos 1970, quando a 
febre aftosa era um risco 
permanente para o reba-
nho estadual. Desde o úl-
timo foco registrado em 
1996, Mato Grosso avan-
çou com campanhas de 
vacinação, estruturação 
institucional e vigilância 
sanitária. A nova certifica-
ção substitui o status de 
zona livre com vacinação, 
conquistado em 2001, e 
representa uma conquis-
ta coletiva de produtores, 
entidades e poder públi-
co — que agora precisam 
manter o padrão sanitário 
alcançado para preservar e 
ampliar os mercados inter-
nacionais.
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Empresas fraudavam empréstimos
ESCÂNDALO DOS CONSIGNADOS

Felipe Leonel | 
Fernanda Leite

O delegado titular da 
Delegacia Especializada 
de Defesa do Consumidor 
(Decon), Rogério Ferrei-
ra, afirmou que empresas 
investigadas por suspeita 
de fraude em emprés-
timos consignados a 
servidores estaduais so-
licitavam dados, como 
login e senha, do portal 
do servidor e outras pla-
taformas para negociar 
como se fosse o próprio 
servidor. Com isso, elas 
faziam novos negocia-
ções sem que os traba-
lhadores soubessem.

A declaração do dele-
gado foi dada nesta quar-
ta (28.05), quando apre-
sentava resultados das 
investigações sobre pos-
síveis fraudes em emprés-
timos consignados de ser-
vidores públicos. Dentre 
as irregularidades estão 
o pagamento de valores 
menor do que o contra-
tado, recusa em entregar 
do contrato e não confor-

midade com a legislação 
sobre o tema.

Rogério afirmou que 
as empresas entravam 
em contato com os ser-
vidores com a promessa 

Delegado afirma que consignatárias acessavam dados, alteravam senhas e contratavam novos empréstimos como se fossem os próprios servidores

de renegociar as dívi-
das, com juros e parce-
las menores através de 
uma portabilidade. Além 
disso, eles ofereciam um 
“troco”, que seria pago 

Segundo o delegado, empresas ofereciam vantagens para atrair servidores, mas os 
deixavam mais endividados

Fernanda Leite

ao servidor ao final da 
negociação. Porém, esse 
“troco” seria um novo em-
préstimo com parcelas a 
perder de vista, chegando 
até 132 meses.

“O que ocorre é que o 
servidor, numa situação de 
vulnerabilidade, acaba sen-
do induzido a erro e cede 
para a empresa seus dados 
pessoais e assina contratos 
que ele não teve acesso 
anteriormente, cede in-
clusive senhas de acesso, 
login e senha de acesso 
ao Portal do Consignado”, 
destacou o delegado, em 
coletiva de imprensa.

Segundo a investiga-
ção, com os dados, as 
empresas alteravam as 
senhas do Portal do Ser-
vidor e também das plata-
formas dos consignados. 
Após isso, pagavam em-
préstimos que estavam 
chegando ao fim e, as-
sim, liberava mais crédi-
to aos servidores. Depois, 
abriam contas bancárias 
em nome do servidor, em 
instituição na qual ele não 
recebia salário, para fazer 
novos empréstimos.

“Ou seja, ela não faz a 
portabilidade, ela não faz 
renegociação. O que ela 
faz é novos empréstimos, 
muitas vezes em 96 vezes, 

120 vezes, nós já identi-
ficamos até empréstimos 
em 132 vezes, ou seja, 
mais de 10 anos o servi-
dor pagando aquele novo 
empréstimo que ele não 
concordou de contratar, 
porque a ideia dele que 
aquilo era uma portabili-
dade”, comentou.

Por outro lado, segun-
do o delegado, o contrato 
está formal, “juridicamen-
te falando” e que não ha-
veria problema nos con-
tratos. O principal ponto 
de atenção seria na oferta, 
com uso de informações 
falsas que induziria o ser-
vidor ao erro.

“Esses novos contratos 
acabaram por comprome-
ter a renda desses servido-
res. Porque, uma vez que o 
servidor tem empréstimos 
consignados, mas dentro 
de um determinado limite, 
ele está controlando. E aí, 
esses empréstimos pró-
ximos ao vencimento ou 
que têm parcelas meno-
res, eles são substituídos 
por empréstimos de longo 
prazo”, disse.

Fernanda Leite | Thiago 
Portes

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado Max Rus-
si (PSB), disse que é um erro 
o secretário estadual de 
Planejamento e Gestão (Se-
plag), Basílio Bezerra, estar 
à frente das investigações 
de contratos de consigna-
dos do banco Capital Con-
sig. O motivo seria porque 
a Seplag está sob suspeitas. 
Max também disse na quar-
ta-feira, 28 de maio, que a 
Assembleia Legislativa está 
avaliando a criação de uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para inves-
tigar o caso.

Após o Estado determi-
nar uma força-tarefa nos 
consignados, Basílio Be-
zerra ordenou a suspensão 
imediata dos descontos 
referentes a empréstimos 
consignados na folha de 
pagamento dos servidores 
do Estado. A medida foi to-
mada diante de suspeitas 
de captação irregular de re-
cursos. Além disso, foi ins-
taurado um procedimento 

administrativo para apurar 
a atuação da empresa Capi-
tal Consig.

“Acho que ele participar 
como coordenador da in-
vestigação não é correto. 
Acho que isso aí o Gover-
no precisa rever. Precisa 
montar uma outra equipe 
porque existe um monte 
de suspeitas e as suspeitas 
precisam ser averiguadas. 
Isso deixa bastante dúvi-
das, acho que são conver-
sas ainda, são denúncias. 
As denúncias precisam 
todas serem investigadas, 
averiguadas. Mas realmen-
te nos deixa bastante preo-
cupados”, disse.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) instalou uma 
Mesa Técnica para discutir 
o superendividamento do 
funcionalismo público esta-
dual no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) na segun-
da-feira (26). O objetivo é 
trabalhar numa proposta 
de regulamentação com 
mais regras para concessão 
e controle de empréstimos 
e cartões consignados.

Max disse que, caso a 
Mesa Técnica não consiga 

acesso a documentos si-
gilosos, seria pertinente a 
instalação de uma CPI.

“É uma possibilidade. 
O TCE chamou essa pau-
ta para dentro do TCE, 
fez uma reunião lá, criou 
uma mesa técnica e espe-
ramos e confiamos muito 
no trabalho do TCE, pelos 
seus técnicos, pelos seus 
conselheiros, que apresen-
te essa investigação esse 
andamento. Se lá não fizer 
esse levantamento e não 
se levantar, acho que o ca-
minho após isso seria uma 
CPI. Mas nesse momento, 
temos que dar um voto de 
confiança para o Tribunal 
de Contas”, falou.

CPI DESACREDITADA - 
O deputado estadual Júlio 
Campos (União) não acredi-
ta que a CPI dos Consigna-
dos conseguirá número su-
ficiente para ser instalada. 
Júlio brincou dizendo que é 
alguns parlamentares ‘cor-
rem’ da CPI igual se “corre 
do diabo”. 

“Nesta Casa, CPI é que 
nem diabo, você tem que 
correr dele. Então, não 
acredito que tenha oito 

FRAUDE DOS CONSIGNADOS

Max vê erro em Basílio liderar investigações

Max lembra que Seplag está sendo investigada e, por isso, Basílio não deveria 
presidir investigações

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Tarley Carvalho | Fernanda Leite

O deputado estadual Wil-
son Santos (PSD) fez uma grave 
acusação sobre os empréstimos 
consignados na manhã de quarta-
-feira, 28 de maio. O parlamentar 
afirmou que o Estado de Mato 
Grosso fica com o percentual de 
7,8% sobre os empréstimos con-
signados contratados pelos ser-
vidores públicos. A jornalistas, 
Wilson afirmou já ter confirmado 
a informação.

“Até o Estado ganha dinheiro 
em cima dos empréstimos con-
signados aos servidores. A MT 
Desenvolve mais o Fundo de De-
senvolvimento (Fundesp), juntos, 
tiram desses empréstimos 7,8%... 
quer dizer, até o Estado pratica 
agiotagem contra os servidores”, 
afirmou.

Segundo Wilson, a MT Desen-
volve fica com 4,8% do valor e o 
Fundesp, com 3%.

O parlamentar pontuou que 
ainda não tem conhecimento 

sobre quanto o Estado já teria 
arrecadado com essa suposta 
taxa, mas adiantou que, somen-
te a empresa Capital Consig, 
empresa que está no “olho do 
furacão”, movimentou cerca de 
R$ 65 milhões apenas no últi-
mo ano.

Se a informação de Wilson 
proceder, o Estado teria arreca-
dado o montante de R$ 5,07 mi-
lhões apenas no último ano com a 
empresa Capital Consig.

O deputado pontuou que apre-
sentará um projeto de lei proi-
bindo essa prática, de o Estado 
cobrar taxas sobre os emprésti-
mos consignados dos servidores 
públicos.

Santos, porém, ressaltou que 
o Estado já tomou atitudes im-
portantes em relação ao proble-
ma dos consignados, como abrir 
investigação e suspender os em-
préstimos até que a situação seja 
esclarecida.

O CASO - Os empréstimos con-
signados são a pauta do momen-

to na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT). Denúncias 
feitas por sindicatos apontam 
irregularidades na contratação 
desses empréstimos, com servi-
dores tendo o desconto em folha, 
mesmo sem receber os devidos 
valores.

Além disso, também foram 
identificados casos em que esses 
funcionários públicos estão com 
mais da metade da renda com-
prometida por causa de emprés-
timos.

A denúncia foi apresentada 
na ALMT pela deputada Janaina 
Riva (MDB) e ganhou a adesão 
dos demais parlamentares.

Para debater o assunto, o 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) criou uma mesa técnica, 
com a participação do Ministé-
rio Público do Estado (MP-MT), 
Assembleia Legislativa e Gover-
no do Estado. Esse grupo deve-
rá apurar as denúncias, identi-
ficar irregularidades e propor 
soluções.

LUCRO INVISÍVEL

Deputado acusa o Estado de “tirar comissão”

pessoas com coragem de 
assinar uma CPI. Eu assina-
ria”, disse Júlio.

Em outro momento, Jú-
lio foi questionado nova-
mente sobre a instalação 
da CPI e brincou: “Não fala 
essa palavra aqui nessa 

Assembleia que aqui dá 
terror, aqui dá tremor de 
falar de CPI. Quero nem en-
trar nessa pauta [...] vamos 
aguardar. Quem sabe mor-
fina resolva isso”, falou.

Uma CPI sempre é 
evitada por governos. A 

comissão é um processo 
que ganha visibilidade. 
Qualquer investigação, 
mesmo sem conclusão, 
pode gerar desgaste polí-
tico, abalar a imagem do 
governo e afetar sua po-
pularidade.

Segundo Wilson, Estado fica com o percentual de 7,8% sobre os 
empréstimos consignados

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
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Cena do crime apresentava rastros de sangue, o que levanta suspeitas da família sobre possível tortura

Familiares dizem que vítima foi
torturada antes de ser morta

POLÍCIA

Casa de Gabriele apresentava rastros de sangue e família
 aponta indícios de tortura antes de assassinato

Reprodução
Igor Guilherme

Detalhes chocante so-
bre a execução de Gabrie-
le de Souza vêm à tona 
após familiares da vítima 
revelarem que a mulher, 
além de ser morta a tiros 
na frente dos filhos, tam-
bém foi torturada. Gabrie-
le foi morta por seu mari-
do, o soldado PM Ricker 
Maximiano de Moraes, de 
35 anos, no último domin-
go, 25 de maio. O crime 
foi cometido na casa onde 
o casal vivia, no bairro 
Praeiro, em Cuiabá.

As informações sobre 
a tragédia foram revela-
das durante entrevista de 
uma das parentes da víti-
ma, Elaine Cristina, prima 
de Gabriele, ao programa 
Cadeia Neles, veiculado 
na TV Vila Real. Elaine 
relatou que nunca rece-
beu nenhuma informação 
que Ricker foi agressivo 
com Gabriele, mas que a 
vítima já pediu o divórcio, 
conseguindo inclusive a 
guarda do filho mais ve-
lho do casal.

A vítima tinha familia-
res no estado do Pará e 
foi embora de Mato Gros-
so. Porém, na madrugada 
seguinte a sua chegada, 
Ricker foi atrás dela. No 
Pará, Ricker e Gabriele 
foram para a chácara de 
um dos primos da vítima, 
onde houve um episódio 
de ciúmes.

“Aí ele a abraçou e aí 
acho que aquele ar de ci-
úmes, de ciumento doen-
tio cresceu, não sei o que 
aconteceu e ele puxou 
a arma para os primos e 
falou algumas coisas, as-
neiras, loucuras e os pri-
mos ficaram revoltados 
com ele e naquela mesma 
noite eles saíram para 

Igor Guilherme

Em mais uma fase da 
Operação Sisamnes, que 
investiga crimes de corrup-
ção judiciária e lavagem 
de dinheiro, o judiciário de 
Mato Grosso voltar a estar 
na mira da Polícia Fede-
ral. Na quinta-feira, 29 de 
maio, o juíz de Vila Rica, 
Ivan Lúcio Amarante, teve 
seu passaporte recolhido 
e por determinação do Su-
premo Tribunal Federal, 
afastado das suas funções 
públicas.

Segundo as investiga-
ções, foi identificado um 
esquema de lavagem de 
dinheiro, montado para 
dissimular pagamentos mi-
lionários de “propinas” em 
troca de decisões judiciais 
proferidas por magistrado 
vinculado ao Tribunal de 
Justiça do Estado de Mato 
Grosso.

Assim, por determina-
ção do Supremo Tribunal 
Federal, são cumpridos 
três mandados de busca 

e apreensão nos estados 
de Mato Grosso, ordem de 
afastamento das funções 
públicas do magistrado, 
além do sequestro de bens 
e valores no montante 
aproximado de 30 milhões 
de reais e a proibição de 
sair do país, recolhendo 
seu passaporte.

A 8ª fase da Operação 
Sisamnes ocorre um dia 
depois da 7ª fase da opera-
ção, que revelou uma tru-
pe de assassinos e espiões 
que tinha uma tabela para 
assassinar figurões da polí-
tica e da justiça brasileira.

Ainda nesta terça-feira, 
27 de maio, o Conselho 
Nacinal de Justiça (CNJ) 
instaurou um Processo 
Administrativo Disciplinar 
e manteve afastado o juíz, 
que está fora do cargo des-
de outubro de 2024 em 
decorrência da suspeita de 
fazer parte do esquema de 
venda de sentença.

*Com informações da 
assessoria da Polícia Fede-
ral.

SISAMNES 8
Operação afasta juiz de MT
e bloqueia R$ 30 milhões

uma cidade próxima e ele 
a convenceu e trouxe ela 
de volta para cá”, relatou 
Elaine.

No dia do crime, Elai-
ne estava na igreja com o 
marido e filho quando pa-
rentes começaram a ligar 
desesperadamente. Elaine 
então saiu para atender o 
telefone e foi quando sou-
be o que tinha acontecido.

Na busca por informa-
ções dos fatos e dos filhos 
de Gabriele, Elaine desco-
briu o ocorrido através de 
vizinhos, que relataram 
os gritos, tiros e viram Ri-
cker saindo com as crian-
ças do local.

Elaine conta que não 
conseguiu entrar na cena 
do crime, mas seu mari-
do entrou. O local estava 

cheio de sangue, sinali-
zando que Ricker arras-
tou o corpo da vítima 
pela casa. Ainda segundo 
o marido de Elaine, Ri-
cker e Gabriele, aparente-
mente, tiveram uma briga 
no local.

“A gente acredita que 
ela foi agredida antes de 
ser assassinada. Porque, 
segundo informações que 
passaram para gente, o 
corpo dela, nas costas, 
tinha facada. Os braços 
tinham rastros de faca, o 
rosto, atrás da orelha, no 
pescoço. E o cabelo dela 
também, que é longo e 
comprido, estava todo pi-
cotado, mas o cabelo dela 
sumiu e ninguém sabe o 
que aconteceu”, conta.

Questionada se ela 
acredita que Gabriele foi 
torturada por Ricker, Elai-
ne afirma que sim.

“Devido a ele ser mui-
to ciumento, doentio. Até 
mesmo comigo, que sou 
prima, ele tinha ciúmes, 
com os primos também. 
Então ele tinha um ciú-
me muito doentio, ele não 
demonstrava muito para 
gente, os parentes”, decla-
rou Elaine.

No Pará, quando os 
parentes da vítima vitima 
viram o corpo dela, nota-
ram que estava completa-
mente desfigurado.

“Uma parte da cabeça 
dela estava amassada. Ti-
nha um caroço na testa 
dela. O maxilar dela esta-
va quebrado, tipo que ele 
nocauteou ela. E minha 
tia ainda falou: “Filha, 
cadê o cabelo dela?”, de-
clarou Elaine.

Muito emocionada, 
Elaine terminou a entre-
vista dizendo que quer 
apenas que a justiça seja 
feita.

CASO GABRIELE

Assessoria

A juíza Olinda Quadros 
Altomare, da 11ª Vara Cível 
de Cuiabá, determinou que 
a construtora Residencial 
Cuiabá Incorporadora SPE 
TODA e a empresa Mais Lar 
Imobiliária LTDA paguem o 
aluguel para um cliente até 
que reforme o apartamento 
adquirido por ele. O imóvel, 
situado no condomínio Vi-
ver Mais Park, em Cuiabá, 
começou a apresentar di-
versos problemas estrutu-
rais já nos primeiros meses 
após a entrega, feita em 
abril do ano passado.

A defesa é patrocinada 
pela advogada Stephany 
Quintanilha.

“Diante do exposto, de-
firo a tutela de urgência 
vindicada e determino que 
a parte requerida, no pra-
zo de 15 (quinze) dias, ar-
que com o pagamento de 
aluguel mensal em favor 
da parte autora, no valor 
correspondente a 1% do 
valor do imóvel, ou seja R$ 
1.532,36 [...] até a efetiva 
solução dos vícios constru-
tivos”, determinou a ma-
gistrada.

Conforme imagens 
apresentadas no processo, 
o imóvel está repleto de 
mofo, infiltrações, alaga-
mento, piso fofo, proble-
mas com vedação nas por-
tas, retorno de água pelos 
ralos, caimento errado, 

entre outros problemas. 
As falhas na construção, 
como apontado nos autos, 
colocou em risco a saúde 
do proprietário e a de sua 
família.

Mas não é só isso, o pro-
cesso também menciona 
que os problemas podem 
ser encontrados também 
nas áreas privativas e áreas 
de uso comum do condomí-
nio, incluindo erros em nor-
mas técnicas e materiais de 
baixíssima qualidade.

A advogada Stephany 
Quintanilha, que faz a de-
fesa do cliente, explica o 
direito ao pagamento do 
aluguel durante os reparos.

“Este é um direito do 
consumidor, que viu na-
quele empreendimento a 
realização de um sonho e, 
que após pegar as chaves, 
se viu em meio a uma série 
de problemas, que não cau-
sam apenas frustração da 
compra, mas que põe em 
risco sua segurança e a de 
sua família. Nestes casos, 
é obrigação da construto-
ra consertas o serviço mal 
feito e garantir moradia 
de qualidade ao consumi-
dor prejudicado, até que a 
reforma esteja concluída”, 
explicou.

Foi a este pedido que 
a juíza Olinda Quadros já 
concedeu. O montante esti-
pulado pelo aluguel é refe-

VÍCIOS DE CONSTRUÇÃO

Construtora é condenada por 
entregar apartamento mal feito

rente a 1% do valor atuali-
zado do imóvel e deverá ser 
pago todos os meses.

A advogada ainda res-
salta que problemas como 
esses são cada vez mais 
comuns em condomínios, 
principalmente os popula-
res. Ela destaca a impor-
tância de o consumidor 
buscar a Justiça para ga-
rantir o direito ao imóvel 
com qualidade, tal qual 
o apresentado no ato da 
compra.

“Quando uma pessoa 
compra um imóvel, ela 
está realizando um sonho 
e nós não podemos acei-
tar que ele vire pesadelo. 
Quando o cliente procu-
ra uma imobiliária, ele é 
apresentado a um projeto 
arquitetônico e a diversas 
promessas e é este imóvel 
que ele tem direito de re-
ceber”, pontuou.

Além do pagamento 
do aluguel e da reforma, a 
ação pede a condenação da 
construtora ao pagamento 
de R$ 15 mil em indeniza-
ção por danos morais; pa-
gamento de lucros cessan-
tes no percentual de 1% do 
valor do imóvel, por todos 
os meses, enquanto o apar-
tamento permanecer em 
reforma; e ao pagamento 
das custas processuais e 
honorários advocatícios, 
fixados em 20%.

Igor Guilherme

Caio Otavio Corrêa, de 
32 anos e Júnior dos San-
tos, de 37, fugiram de uma 
viatura da Polícia Penal na 
quarta-feira, 28 de maio. A 
dupla estava sendo transfe-
rida de Rondonópolis para 
Cuiabá quando consegui-
ram quebrar o vidro da 
viatura e saíram correndo 
pela mata. Os criminosos 
são considerados de altíssi-
ma periculosidade e ainda 
não foram capturados.

A reportagem do Esta-
dão Mato Grosso entrou em 
contato com a Secretaria de 
Justiça e em nota foi confir-

mada a fuga, bem como a 
instauração de um procedi-
mento administrativo para 
apurar as circunstâncias da 
fuga dos criminosos.

Uma equipe do Serviço 
de Operações Especiais da 
Polícia Penal segue nesse 
momento fazendo buscas 
pelos criminosos na re-
gião da Serra de São Vi-
cente, na região da rodo-
via BR-364.

Um terceiro criminoso 
que estava sendo transfe-
rido para a Penitenciária 
Central do Estado (PCE) 
com a dupla não os seguiu 
e permaneceu na viatura.

O caso é investigado.

BANDIDOS EM FUGA
Dupla de alta periculosidade
foge de viatura na estrada

Da redação

As Polícias Civis de Mato 
Grosso e do Rio Grande do 
Sul deflagraram, na ma-
nhã de quinta-feira (29), a 
Operação Falso Delta, para 
cumprimento de ordens ju-
diciais com foco na desar-
ticulação de um esquema 
criminoso de estelionato 
digital, em que os crimino-
sos utilizam falsa identida-
de de autoridade policial 
com o fim de obter valores 
das vítimas.

A operação realizada 
por meio de investigações 
realizadas pela Delegacia 
de Ribeirão Cascalheira 
(MT) e Delegacia de Polí-
cia de Nonoai, com apoio 
de Policiais da DRACO e 
de Entre Rios do Sul (11ª 
Região Policial); cumpre 
quatro mandados de busca 
e apreensão e um mandado 
de prisão preventiva, além 
da realização de diligências 
investigativas e cumpri-
mento de medidas judiciais 
para obtenção de dados 
bancários e telefônicos.

Também foram realiza-
dos pedidos de bloqueio 
de valores e identificação 
de titulares das contas e 
linhas envolvidas. Todas as 
ordens judiciais são cum-
pridas na cidade de Nonoai 
(RS).

As investigações ini-
ciaram após o registro de 
ocorrência por uma vítima 

residente em Ribeirão Cas-
calheira, que relatou ter 
sido coagida a realizar um 
pagamento de R$ 30 mil 
aos estelionatários. A víti-
ma foi enganada por gol-
pistas que, utilizando uma 
foto íntima enviada por 
uma suposta adolescente, 
simularam uma situação de 
flagrante criminal.

Em seguida, os crimino-
sos se passaram por dele-
gado da Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul, dizendo que 
a vítima estaria sendo in-
vestigada por crime contra 
menor e que, para evitar 
a prisão, deveria realizar 
transferências bancárias. 
Além do valor inicial, os 
estelionatários ainda tenta-
ram extorquir mais R$ 200 
mil da vítima, quantia que 
foi reduzida para R$ 40 mil 
diante da negativa de pa-
gamento. Desconfiado da 
situação, a vítima procurou 
a delegacia.

A Operação Falso Delta 
é fruto da cooperação entre 
unidades policiais de dois 
estados e reforça o com-
promisso das instituições 
com o enfrentamento ao 
crime organizado e à ciber-
criminalidade.

As investigações se-
guem em andamento para 
identificar outros envolvi-
dos e apurar a possível atu-
ação de uma organização 
criminosa especializada 
nesse tipo de fraude.

OPERAÇÃO FALSO DELTA
Ação mira falsos policiais
que extorquiam vítimas
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RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

VALE TUDO
Globo – 21h15

Sexta - Maria de Fátima finge 
preocupação com Solange. Leila 
conversa com Marco Aurélio à es-
pera de Renato. Igor afirma para 
Afonso que Maria de Fátima está 
apaixonada pelo triatleta. Solange 
questiona Maria de Fátima sobre 
seus sentimentos por Afonso. Maria 
de Fátima diz a Afonso que se afas-
tará dele. Leila reclama de Renato 
para Eunice. Ivan fica abalado ao 
ver Raquel no comercial. Celina co-
menta com Odete que desconfia de 
Maria de Fátima. Afonso e Maria de 
Fátima passam a noite juntos.

GAROTA DO MOMENTO
Globo – 18h25

Sexta - O delegado dispensa 
Geraldo. Raimundo anuncia um 
concurso de contos, e Beto tem 
uma ideia. Edu e Celeste sofrem 
com o casamento em crise. Juliano 
pede que o gerente de seu banco 
deponha contra Clarice. Maristela 
e Basílio fazem um novo acordo. 
Beto sugere que Celeste participe 
do concurso de contos promovido 
pelo cliente de Raimundo. Clarice 
é intimada a ir à delegacia. Jacira 
sente o cheiro de Alfredo em Mir-
tes. Vera ouve quando Ulisses fala 
com Sebastião sobre sua possível 
doença. Clarice é presa por falsi-
dade ideológica.

DONA DE MIM
Globo – 19h40

Sexta - Jaques debocha de 
Danilo e Filipa, e tenta se aproxi-
mar da cunhada. Yuri diz a Ryan 
que, se ele não tiver um endereço, 
não conseguirá deixar a prisão. 
Lucas vai ao encontro de Vespa, 
e Marlon o procura. Jaques de-
sabafa seu ressentimento com 
Rosa. Jaques conta a Abel sobre 
Filipa e Danilo. Davi conversa com 
Leo sobre seu comportamento. 
Abel confronta Filipa e Enzo. Davi 
anuncia que será responsável pela 
contratação da consultoria indica-
da por Ricardo. Abel alerta Danilo. 
Gabriela insiste que Vanderson 
se divorcie de Ellen. Tânia seduz 
Ricardo. Vanderson vai à Boaz e 
encontra Samuel.

Os resumos dos 
capítulos de todas as novelas 
são de responsabilidade de 

cada emissora - Os capítulos 
que vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.

A CAVERNA ENCANTADA
SBT – 20h05

Sexta - Moisés desfila pelo co-
légio com sua nova gravata, mas 
Felipe avisa a Dalete que ele não 
está usando o uniforme completo. 
Thomas se anima ao descobrir que 
as gravatas foram presentes de 
Cristina. Lavínia, sentindo-se so-
zinha, chora dizendo que nem os 
pais gostam dela. Nina, Benjamin e 
Binho pregam uma peça em Lavínia, 
colocando cola em seu creme. Anna 
e Adriano distribuem brinquedos na 
praça. No petshop, Thomas surpre-
ende Cristina com um beijo, se ajo-
elha e a pede em namoro. Adriano 
e Chulé se despedem de Anna e 
Moleza. Já no colégio, Norma ame-
aça cortar a gravata de Moisés, que 
reage aos gritos e a chama de bruxa, 
deixando-a abalada. Enquanto isso, 
Felipe, Rui e Isadora distribuem brin-
quedos recicláveis para outros alu-
nos. Anna e Lavínia continuam sem 
se reconciliar.

CBF nomeia interventor na FMF
ATROPELOU O TJ

Da redação

A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
entrou oficialmente na 
disputa pelo comando da 
Federação Mato-grossen-
se de Futebol (FMF). Em 
manifestação protocola-
da na terça-feira, 27 de 
maio, na 4ª Vara Cível de 
Cuiabá, a entidade máxi-
ma do futebol nacional 
pede a reconsideração da 
decisão que nomeou o ad-
vogado Thiago Dayan da 
Luz Barros como adminis-
trador provisório da FMF 
e propõe, em seu lugar, o 
nome de Luciano Dahmer 
Hocsman, atual presiden-
te da Federação Gaúcha 
de Futebol.

A intervenção judicial 
havia sido determinada 
após o encerramento do 
mandato de Aron Dresch, 
no último dia 26, sem que 
houvesse sucessão defi-
nida. Com a eleição para 
presidência suspensa e 
sem previsão estatutária 
para a vacância do cargo, 
a juíza Ana Cristina Silva 
Mendes nomeou um in-
terventor com base no Có-
digo Civil.

A CBF, porém, alerta 
para os riscos dessa no-
meação. Em sua petição, 
a Confederação argumen-
ta que a decisão judicial, 
apesar de compreender a 

crise institucional da FMF, 
fere o Estatuto do Futebol 
e pode colocar o futebol 
mato-grossense sob risco 
de sanções por parte da 
FIFA, que não reconhece 
dirigentes impostos por 
decisões judiciais exter-
nas ao sistema associativo 
esportivo.

“O interventor nomea-
do judicialmente não tem 
vínculo com o sistema fe-

Hocsman tem chegada prevista o Mato Grosso na próxima segunda-feira, 2 de junho

Divulgação | FGF

derativo do futebol, o que 
pode gerar graves conse-
quências para a FMF no 
cenário nacional e inter-
nacional”, diz o documen-
to apresentado pela CBF.

A entidade nacional 
afirma ainda que seu pró-
prio estatuto contempla 
soluções para lacunas 
administrativas em suas 
filiadas e que, por isso, 
caberia à CBF, e não ao 

Judiciário, indicar um 
nome para conduzir a 
transição.

Nesse contexto, a Con-
federação propõe o nome 
de Luciano Hocsman, que 
comanda a Federação 
Gaúcha de Futebol des-
de 2019. Segundo a CBF, 
Hocsman possui “vasta 
experiência na gestão do 
futebol e imparcialidade 
necessária para liderar o 

processo eleitoral que se 
avizinha”.

“Queremos que a FMF 
retome sua atividade nor-
mal o mais rápido possí-
vel, sem que este período 
prejudique o futebol local 
e suas competições em 
andamento”, declarou Ho-
csman.

Já o presidente da CBF, 
Samir Xaud, reforçou que 
a medida visa proteger a 
integridade da federação 
estadual. 

“É um movimento para 
garantir a integridade da 
FMF e evitar interferên-
cias externas ao futebol 
na entidade. É também 
uma forma de mostrar 
que nossa gestão se ini-
cia com um olhar atento 
e preocupado às questões 
relativas às federações fi-
liadas”, afirmou.

A Justiça de Mato Gros-
so deve se manifestar nos 
próximos dias sobre o pe-
dido da CBF. Até lá, a FMF 
segue sob comando de 
Thiago Dayan, nomeado de 
forma interina pela Justiça.

Hocsman, que assumi-
rá as funções administra-
tivas da FMF durante o 
período, tem chegada pre-
vista ao Mato Grosso na 
próxima segunda-feira, 2 
de junho, mas já tem feito 
contato com funcionários 
da entidade para reunir 
informações sobre o caso.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 030/2025
REGISTRO DE PREÇOS N° 025/2025

Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 
contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços com 
máquinas pesadas e caminhões destinados a serviços diversos 
nas secretarias do Município de Lucas do Rio Verde-MT. 
Realização: Por meio do site: bll.org.br. Data de Início para o 
recebimento das propostas: das 12:00 horas do dia 30/05/2025 
até as 08:00 horas do dia 23/06/2025 (horário de Brasília). Data 
e horário de início da sessão: Dia 23/06/2025 às 09:00 horas 
(horário de Brasília). Data e horário de início da disputa: Dia 
23/06/2025 às 09:00 horas (horário de Brasília). Edital 
Completo: Afixado no endereço Av. América do Sul, Nº 2500 S, 
Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT.CEP: 78455-000 – 
F o n e :  6 5  3 5 4 9 - 8 3 0 0  e  n a  I n t e r n e t ,  s i t e 
www.lucasdorioverde.mt.gov.br e site bll.org.br. Fundamento 
Legal: Regida pela Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto 
Municipal nº 6.248/2023 e 6.253/2023 e demais legislações 
aplicáveis ao caso.
Lucas do Rio Verde-MT, 29 de maio de 2025.

Paulo Henrique Brincker
Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ

AVISO DE CANCELAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 016/2025 - SRP

O Município de Nova Maringá/MT, por intermédio da Pregoeira 
designada, torna público o CANCELAMENTO do Pregão 
Eletrônico nº 016/2025 - SRP, cujo objeto é o REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MATERIAIS ELÉTRICOS PARA SEREM UTILIZADOS PELAS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE NOVA MARINGÁ, em 
razão da detecção de inconsistência no lançamento das 
informações no sistema BLL Compras. Durante a implantação 
dos dados do edital no sistema, verificou-se alteração na 
cronologia dos itens, o que, se mantido, poderá causar 
transtornos aos licitantes e comprometer a regularidade do 
certame. Diante disso, esta Pregoeira resolve cancelar o 
certame, a fim de retificar os itens afetados e republicar o edital 
com nova data de abertura, que será oportunamente divulgada.
Nova Maringá/MT, 29 de maio de 2025.

Emily R. Buchs
Pregoeira Port. 104/2024

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151(65) 99830-1111
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JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, SEXTA-FEIRA, 30 de MAIO de 2025

NELSO DALBEN, CPF 250.918.759-72, 
torna público que requereu junto à SEMA-
-MT a emissão das Licenças Prévia e de 
Instalação (LP e LI) para atividade de irriga-
ção, a ser realizada pelo sistema de asper-
são móvel tipo pivô central na Faz. Dalben, 
Zona Rural de Boa Esperança do Norte/MT. 
Não foi determinado EIA/RIMA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

O prefeito Municipal de Canarana, Sr. Vilson Biguelini, 
no uso de suas atribuições e com base no Art. 71, II da 
Lei 14.133/2021, sumula 473 do STF, resolve REVO-
GAR o processo administrativo nº 034/2025 – Adesão 
nº 004/2025, o qual tem como objeto a contratação de 
empresa de engenharia e arquitetura para elaboração 
de peças técnicas e gráficas, além de estudos e orça-
mentos para a boa execução de obras de edificações 
públicas e históricas, saneamento e infraestrutura ur-
bana, elaboração de estudos e planos ambientais, com 
especialização em gerenciamento, fiscalização e apoio 
técnico/administrativo e laboratorial de obras das mais 
diversas áreas para atender as necessidades do Muni-
cipio de Canarana-MT, por razões de interesse publico e 
pela seguinte motivação: 
CONSIDERANDO que o ato administrativo revogatório é 
resultante do poder discricionário, prerrogativa que a Admi-
nistração detém para rever suas atividades em busca dos 
melhores meios para o alcance do fim maior, o interesse 
público.
CONSIDERANDO que o Município reserva a si o direito 
de revogar a presente licitação por razões de interes-
se público e sem que isto gere direito à indenização ou 
ressarcimento de qualquer natureza, REVOGA-SE, pois, 
o processo administrativo nº 034/2025 – Adesão nº 
004/2025. 
Retornem-se os autos ao setor de Licitação para fins de 
publicação do presente Ato. Após, arquivem-se. Canara-
na-MT, 28 de maio de 2025.
VILSON BIGUELINI - Prefeito Municipal

AVISO DE DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2025

O município de Canarana/MT torna público que está aber-
ta licitação na modalidade Pregão Eletrônico que tem por 
objeto o Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de materiais de consumo, higiene, limpe-
za e utensílios domésticos e outros para atender as 
escolas municipais, tanto na zona urbana, quanto na 
zona rural, inclusive nos Distritos de Garapu (25km da 
cidade), Kuluene (80km da cidade) Matinha (45km da 
cidade), Serra Dourada (45 km da cidade) e ainda nas 
Aldeias Indígenas, conforme detalhamento do Anexo I - 
Termo de Referência e de acordo o edital e anexos, através 
do portal de compras na plataforma digital BR CONECTA-
DO no endereço eletrônico www.licitacoescanarana.com.
br no dia 12/06/2025 às 12h30min (Horário de Brasília). 
Este pregão será regido pela Lei n°. 14.133/2021, Decreto 
Municipal nº 3.493/2024 e demais legislações pertinentes. 
Os interessados poderão retirar o edital completo e parti-
cipar do certame no endereço eletrônico www.licitacoes-
canarana.com.br. Maiores informações através do e-mail 
comercial@brconectado.com.br.

Canarana - MT, 29 de maio de 2025. 
ERNANI LUIZ MULLER - Pregoeiro

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CÁCERES

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N° 12/2025

REGISTRO DE PREÇO - MENOR PREÇO POR ITEM
Interessada: Secretaria Municipal de Saúde. Objeto: Registro 
de Preço para a Contratação de empresa Especializada de 
Consultoria na Área Pública de Saúde para atender a Secretaria 
Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Cáceres-MT. 
Realização: 18 de Junho de 2025 às 09h00min horário de 
Brasília. Observação: A pasta contendo o Edital e seus anexos 
poderão ser obtidos, na Prefeitura de Cáceres-MT, situada à Av. 
Brasil nº 119, CEP: 78.210-906, ou baixadas no portal  
https://www.caceres.mt.gov.br/Licitacoes e na plataforma ou 
gov.br/compras.
Prefeitura de Cáceres-MT, 29 de Maio de 2025.

Igor de Souza Oliveira
Pregoeiro Oficial - Portaria nº 251/2025

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SESP - SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA

AVISO DE ABERTURA - PREGÃO ELETRÔNICO N° 016/2025/SESP-MT
PROCESSO SIGADOC E SIAG: PJC-PRO-2025/03152

A Secretaria de Estado de Segurança Pública vem a público informar a abertura do PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 016/2025/SESP-MT, cujo objeto é Contratação de empresa especializada no 
serviço de manutenção preventiva e corretiva para os elevadores das Unidades Policiais da PJC-
MT.  Equipamentos instalado em 05 unidades da Polícia Judiciária Civil do Estado de Mato Grosso 
(PJCMT), para atender as demandas da Delegacia do Idoso (DEDCPI), Delegacia do Consumidor 
(DECON), Complexo da Miguel Sutil, Delegacia Especializada na Defesa da Mulher de Cuiabá 
(DEDM), Delegacia Especializada do Meio Ambiente (DEMA), Gerencia de Combate ao Crime 
Organizado (GCCO). LANÇAMENTO E ENVIO DA (S) PROPOSTA (S) NO SIAG: 30/05/2025 a 
13/06/2025, período integral, exceto quanto ao dia da abertura da sessão em que o horário 
máximo de aceitação estará condicionado a 15 minutos antes do início da mesma, ou seja, até as 
08h15min - Horário local (Cuiabá/MT). ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/06/2025 às 08h30min 
(horário de Cuiabá-MT), no Portal de Aquisições da Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão de Mato Grosso – SEPLAG/MT. Link: http://aquisicoes.gestao.mt.gov.br/. EDITAL: 
Disponibilizado no Portal de Aquisições da SEPLAG/MT, acessível por meio do 
Link:https://aquisicoes.gestao.mt.gov.br/sgc/faces/pub/sgc/edlicitacoes/PropostaFornecedorED
LConsultaPageList.jsp. ESCLARECIMENTOS: pregao@sesp.mt.gov.br. TELEFONES PARA 
CONTATO: (65) 98145-0396 e 98145-0352.
Cuiabá-MT, 29 de maio de 2025.

Cleitiane Laura Dias
Superintendente de Aquisições e Contratos

SUAC/SAAS/SESP-MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SESP - SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA

AVISO DE ABERTURA - PREGÃO ELETRÔNICO N° 017/2025/SESP-MT 
PROCESSO SIGADOC E SIAG: PJC-PRO-2025/03404

A Secretaria de Estado de Segurança Pública vem a público informar a abertura do PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 017/2025/SESP-MT, cujo objeto é Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva, incluindo substituição de peças, em 
sistema de ar condicionado VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), marca LG, instalados no 
Complexo de Delegacias da Miguel Sutil, em Cuiabá/MT. LANÇAMENTO E ENVIO DA (S) 
PROPOSTA (S) NO SIAG: 30/05/2025 a 13/06/2025, período integral, exceto quanto ao dia da 
abertura da sessão em que o horário máximo de aceitação estará condicionado a 15 minutos antes 
do início da mesma, ou seja, até as 08h15min - Horário local (Cuiabá/MT). ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: 13/06/2025 às 08h30min (horário de Cuiabá-MT), no Portal de Aquisições da 
Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão de Mato Grosso – SEPLAG/MT. Link: 
http://aquisicoes.gestao.mt.gov.br/. EDITAL: Disponibilizado no Portal de Aquisições da 
S E P L A G / M T ,  a c e s s í v e l  p o r  m e i o  d o 
Link:https://aquisicoes.gestao.mt.gov.br/sgc/faces/pub/sgc/edlicitacoes/PropostaFornecedorED
LConsultaPageList.jsp. ESCLARECIMENTOS: pregao@sesp.mt.gov.br. TELEFONES PARA 
CONTATO: (65) 98145-0396 e 98145-0352.
Cuiabá-MT, 29 de maio de 2025.

(ASSINADO DIGITALMENTE VIA SIGADOC)
Cleitiane Laura Dias

Superintendente de Aquisições e Contratos
SUAC/SAAS/SESP-MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificam-se as pessoas jurídicas M. KOSEKI DE CAPUA-ME, 
CNPJ n.º 11.323.973/0001-88 e BATISTA COMÉRCIO 
REPRESENTAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, CNPJ n.º 
73.733.727/0001-51, por meios de seus representantes legais, 
para no prazo de 20 (Vinte) dias, a contar da publicação deste, 
apresentem “ALEGAÇÕES FINAIS” nos autos do Processo 
Administrativo de Responsabilização – PAR n.º CGE-PRO-
2025/00212, sob pena de preclusão.  Os autos poderão ser 
so l ic i tados v ia  e-mai l :  jonasfs i lva@cge.mt.gov.br ; 
jonathassilva@sinfra.mt.gov.br; flaviooliveira@sinfra.mt.gov.br.
Cuiabá-MT, 28 de maio de 2025.

Jonas Ferreira da Silva
Presidente do PAR

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
 

SINFRA -
 
SECRETARIA DE ESTADO

 
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N°

 
001/2025/SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

 
PROCESSO SINFRA-PRO-2024/01880

 
-
 
PREGÃO ELETRONICO N°

 
006/2025/SINFRA

 
O ESTADO DE MATO GROSSO, através da SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA, com sede no 
Centro Político Administrativo, nesta cidade de Cuiabá, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 57.356.434/0001-46, doravante 
denominada CONTRATANTE, neste ato sendo representada pelo seu Secretário Sr. MARCELO DE OLIVEIRA E SILVA, inscrito 
no RG: XXX.XXX SSP/MT e CPF XXX.XXX.XXX-XX, considerando o julgamento da licitação na modalidade de pregão, na forma 
eletrônica, para REGISTRO DE PREÇOS nº 001/2025, publicada no Diário Oficial do Estado de Mato Grosso, dia 20/05/2025, 
processo administrativo SINFRA-PRO-2023/01880 RESOLVE registrar os preços da(s) empresa(s) abaixo relacionadas, nas 
quantidades estimadas e indicadas nesta ATA, de acordo com a classificação obtida no lote, atendendo as condições, as 
especificações técnicas e as propostas oferecidas na licitação regulamentada pelo edital e anexos do processo licitatório em 
epígrafe, independentemente de transcrições, constituindo esta ATA DE REGISTRO DE PREÇOS documento vinculativo e 
obrigacional às partes. 
EMPRESA ENGELUZ ILUMINAÇÃO E ELETRICIDADE LTDA  
CNPJ 85.489.078/0001-74 

ENDEREÇO 
RODOVIA PARIGOT DE SOUZA, 254, BLOCO A, DISTRITO INDUSTRIAL/WENCESLAU BRAZ-PR, 
CEP: 84950-000. 

REPRESENTANTE: 
CPF: - RG: 

RIVAIL GENAR FELICIANO  
***.013.97*-68 - **2272** SSP/PR 

CONTATO (FONE) (43) 3513-1200 
E-MAIL: ENGELUZ@ENGELUZ.COM.BR 

Sujeitam-se as partes às normas constantes da Constituição Federal de 1988, à Lei n° 14.133/2021, ao Decretos Estaduais n° 
1.525/2022, n° 129/2023, sem prejuízo de outras normas aplicáveis. 
OBJETO 
1.1. Esta Ata possui o objetivo de registrar preços dos itens abaixo relacionados, para futura e eventual contratação dos serviços 
de prestação de serviços de ronda e manutenção corretiva do sistema de iluminação pública, sob demanda, incluindo o 
fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra, conforme planilha de valores e serviços e insumos no sistema nacional 
de pesquisa de custos e índices da construção civil – SINAPI, conforme condições e especificações constantes nesta Ata de 
Registro de Preço. 

LOTE DESCRIÇÃO DO SERVIÇO DESCONTO LINEAR (%) VALOR (R$) 

01 

SERVIÇOS DE RONDA E MANUTENÇÃO CORRETIVA DO 
SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, SOB DEMANDA, 
INCLUINDO O FORNECIMENTO DE MATERIAIS, 
EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA. 

25,02 2.197.580,40 

VALOR TOTAL DO REGISTRO DE PREÇOS: R$ 2.197.580,40 (DOIS MILHÕES, CENTO E NOVENTA E SETE MIL, 
QUINHENTOS E OITENTA REAIS E QUARENTA CENTAVOS.  

1.2. O preço unitário de cada item englobará todas as despesas relativas ao objeto, bem como os respectivos custos diretos e 
indiretos, incluindo seguro, tributos, seguros, remunerações, despesas fiscais e financeiras, benefícios e despesas indiretas  

(BDI), manuais, transporte, todas as taxas e quaisquer outras necessárias ao cumprimento do objeto deste Registro, e não será 
considerada nenhuma reivindicação adicional de pagamento ou reajustamento de preços. 

(...) 

6. DA VIGÊNCIA 

6.1 O prazo de vigência desta Ata será de 01 (um) ano, contado a partir da publicação do seu extrato no Diário Oficial do Estado,  

e poderá ser prorrogado, por igual período, desde que comprovado o preço mais vantajoso, nos termos do art. 205 do Decreto 
1.525/2022.

 

(...)
 
Cuiabá-MT, 28 de maio de 2025.

 

Marcelo de Oliveira e
 
Silva

 

Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística do Estado de Mato Grosso
 

Rivail Genar Feliciano -
 
Representante da Empresa

 

A Ata de Registro de Preços na íntegra assinada encontra-se disponível no processo SINFRA-PRO-2024/01880
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA/MT

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 028/2025

O MUNICÍPIO DE ARAPUTANGA/MT torna público aos interessados que realizará licitação cujo 

objeto é o Registro de Preços para Futura e Eventual Aquisição de Material Permanente para 

serem sorteados no 39º Encontro da Mulher Rural, em atendimento a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, Desenvolvimento Urbano e Rural. Modalidade: Pregão. Forma: Eletrônica. Tipo: Menor 

Preço por Item. Data de Abertura:  13 de junho de 2025, às 09h00min (horário de Brasília). O Edital, 

na íntegra, está disponível em: http://www.araputanga.mt.gov.br/categoria/pregao-eletronico; 

https://www.licitanet.com.br; seplan3@araputanga.mt.gov.br.

Araputanga/ MT, 29 de maio de 2025.

Dalvan Nonato Alves

Secretário Municipal de Administração

ESTADO DE MATO GROSSO

 PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL
 AVISO DE RESULTADO

 
-
 
PREGÃO PRESENCIAL N°

 
002/2025

 
-
 
PROCESSO N°

 
011/2025

 A PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL -
 

MT, na conformidade dos autos e nos termos da legislação vigente, divulga o resultado do procedimento licitatório -
 

denominado Pregão Presencial nº 
002/2025/PMUNIÃODOSUL/MT.

 
Objeto: Contratação de serviços contínuos de limpeza de vias públicas, parques, prédios públicos, jardins, coleta de lixo domiciliar, entre outros a serem executados com regime de dedicação 

exclusiva de mão de obra, para atender o Município de União do Sul
 
–
 
MT.

 
ITEM

 
ESPECIFICAÇÃO

 

CÓD. 
UG

 

UNIDADE DE MEDIDA
 

QUANT.
 

VALOR MENSAL 
POSTO R$

 

VALOR TOTAL 
ANUAL R$

 

COOPERATIVA
 

1
 

Serviços gerais I –
 
manutenção de vias, realização de limpeza, capinação e varrição 

de ruas.
 

31531
 

Posto
 

6
 

6.409,75
 

461.502,00
 

COOPERATIVA DE 
TRABALHO E SERVIÇOS DO 
ALTO MAGESSI

 
-
 
COOSAMA

 
 

CNPJ: 57.224.174/0001-55 

2
 

Serviços Gerais II -
 
Coleta de resíduos domiciliares

 
31532

 
Posto

 
2

 
6.030,03

 
144.720,72

 
3
 

Serviços Gerais III -
 
Lubrificador de Veículos Automotores

 
31533

 
Posto

 
2

 
7.316,21

 
175.589,04

 
4
 

Serviços de Jardinagem
 

31534
 

Posto
 

2
 

6.417,20
 

154,012,80
 

5 Motorista I - Condução de Veículos pesados (caminhão/ônibus) 31535 Posto 4 8.086,45 388.149,60 
6 Motorista II - operação de Trator Agrícola de Pneus 31536 Posto 2 7.228,47 173.483,28 
7 Motorista III - operação de Escavadeira Hidráulica I de esteiras (PC) 31537 Posto 4 9.089,83 436.311,84 
8 Lavador de veículos pesados e operador de lava jato (bomba de alta pressão) 31538 Posto 2 6.055,36 145.328,64 

TOTAL DO LOTE: R$ 2.079.097,92 (dois milhões setenta e nove mil noventa e sete reais e noventa e dois centavos)  
Processo encaminhado à autoridade superior para as formalidades legais. Publique-se – Afixe-se. 
União do Sul - MT, 29 de maio de 2025.  

Marcileni Maas 
Pregoeira - Portaria nº 036/2025 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL 

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 002/2025 - PROCESSO N° 011/2025 

O PREFEITO MUNICIPAL DE UNIAO DO SUL - MT, no uso de suas atribuições e considerando as informações constantes no relatório da sessão pública, resolve Adjudicar e H omologar o LOTE ÚNICO do Pregão Presencial n° 
002/2025, Contratação de serviços contínuos de limpeza de vias públicas, parques, prédios públicos, jardins, coleta de lixo domiciliar, entre outros a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, para 
atender o Município de União do Sul – MT, conforme especificações, condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 

ITEM ESPECIFICAÇÃO CÓD. UG UNIDADE DE MEDIDA QUANT.  VALOR MENSAL POSTO R$ VALOR TOTAL ANUAL R$ 

1
 

Serviços gerais I –
 
manutenção de vias, realização de limpeza, capinação e varrição de ruas.

 
31531

 
Posto

 
6

 
6.409,75

 
461.502,00

 

2
 

Serviços Gerais II -
 
Coleta de resíduos domiciliares

 
31532

 
Posto

 
2

 
6.030,03

 
144.720,72

 

3
 

Serviços Gerais III -
 
Lubrificador de Veículos Automotores

 
31533

 
Posto

 
2

 
7.316,21

 
175.589,04

 

4
 

Serviços de Jardinagem
 

31534
 

Posto
 

2
 

6.417,20
 

154,012,80
 

5
 

Motorista I -
 
Condução de Veículos pesados (caminhão/ônibus)

 
31535

 
Posto

 
4

 
8.086,45

 
388.149,60

 

6
 

Motorista II -
 
operação de Trator Agrícola de Pneus

 
31536

 
Posto

 
2

 
7.228,47

 
173.483,28

 

7
 

Motorista III -
 
operação de Escavadeira Hidráulica I de esteiras (PC)

 
31537

 
Posto

 
4

 
9.089,83

 
436.311,84

 

8
 

Lavador de veículos pesados e operador de lava jato (bomba de alta pressão)
 

31538
 

Posto
 

2
 

6.055,36
 

145.328,64
 

COOPERATIVA: COOPERATIVA DE TRABALHO E SERVIÇOS DO ALTO MAGESSI –
 
COOSAMA. CNPJ: 57.224.174/0001-55. QUANTIDADE: 12 meses. VALOR TOTAL: R$ 2.079.097,92 (dois milhões setenta e nove mil noventa 

e sete reais e noventa e dois centavos).
 
SITUAÇÃO: ADJUDICADO E HOMOLOGADO.

 

União do Sul -
 
MT, 29 de maio de 2025.

 

Vanderlei Antonio de March
 

Prefeito Municipal

 

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111
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@valdomiroarruda

Com ingressos esgotados, Raffa Torres grava novo DVD em São Paulo

Raffa Torres: A alma por trás das músicas que o Brasil canta

Uma noite pra se entregar de corpo e “ALMA”. Com a Vibra São Paulo 
lotada e uma energia surreal, o cantor Raffa Torres e vários convidados 
incríveis fizeram história na gravação do maior projeto de sua carreira

João Gomes surpreende o público ao subir no palco do DVD “Alma”, 
do cantor Raffa Torres

Cantora Raphaela Santos faz participação especial em novo 
projeto audiovisual do cantor Raffa Torres, “Alma” 

Com Marcos e Belutti, Dil-
sinho, Gustavo Mioto, DJ Eme, 
Raphaela Santos e Caliman, 
Raffa Torres registra novo au-
diovisual em São Paulo, no 
último dia 22 Compositor de 
grandes sucessos e dono de 
uma voz que emociona, Raf-
fa Torres — nome artístico de 
Rafael Aguiar Santos Galdino 
— se firma como um dos ar-
tistas mais autênticos da nova 
geração da música brasileira. 
Após escrever para os maio-
res nomes do país, ele agora 
coloca sua própria voz à fren-
te das canções que nascem de 
sua alma. E é com esta verdade 
que ele se prepara para o maior 
projeto de sua carreira: a gra-
vação do seu terceiro DVD, 
“ALMA”, no dia 22 de maio, 
na Vibra São Paulo. E o regis-
tro conta com as participações 
especiais de Marcos e Belutti, 
Dilsinho, Gustavo Mioto, DJ 
Eme, Raphaela Santos e Cali-
man. Nascido na capital pau-
lista e criado em Vitória da 
Conquista, na Bahia, Raffa en-
controu na música um chama-
do desde cedo. 

Aos 11 anos, aprendeu a to-
car violão, e logo estava envol-
vido com a música gospel ao 
lado de amigos da igreja. Mas 
foi aos 18, ao retornar para São 
Paulo com a coragem de quem 
sabe o que quer, que ele deu 
início a uma jornada de de-
safios, fé e muita composição. 
De lá pra cá, suas composições 
ganharam o Brasil. São de sua 
autoria músicas como “Água 
com Açúcar” (Luan Santana), 
“Ao Vivo e a Cores” e “Nessas 
Horas” (Matheus & Kauan), 
“Bom Rapaz” (Fernando & So-
rocaba), “Eu Era” e “Tão Feliz” 
(Marcos & Belutti), entre tan-
tas outras que figuraram entre 
as mais tocadas do país desde 
2016. 

Em 2019, a virada como 
cantor veio com força: o DVD 
“Ao Vivo em São Paulo”, com 
ingressos esgotados, revelou o 
hit “Libera Ela”, que ultrapas-
sou a marca de 100 milhões de 
visualizações e chegou à 5a po-
sição no Top 100 Brasil. Na se-
quência, a faixa “A Vida É Um 
Rio”, que emocionou o país 
como tema do casal Luna e 
Téo na novela “Salve-se Quem 
Puder”, alcançou o 3o lugar 
entre as músicas mais ouvi-
das. Agora, com o novo pro-
jeto “ALMA”, Raffa Torres dá 
um passo ainda mais ousado: 
um espetáculo pensado para 
tocar o coração do público em 
cheio, reunindo canções inédi-
tas e interpretações carregadas 
de emoção. Não é apenas um 
DVD — é uma experiência. 
Um convite à conexão, ao sen-
timento, ao reconhecimento 
das dores e alegrias que todos 
carregamos. 

Raffa não canta apenas 
para entreter — ele canta para 
curar, para lembrar, para des-
pertar. Sua música é um es-
pelho onde o público se vê, se 
identifica. Seu talento como 
compositor é inegável, mas é 
sua autenticidade como intér-
prete que agora toma conta 
do palco com ainda mais for-
ça. Com “ALMA”, Raffa Torres 
não só confirma sua transição 
como cantor de destaque, mas 
reafirma sua missão: emocio-
nar o Brasil com uma música 
que vem de dentro — com ver-
dade, com entrega e, acima de 
tudo, com alma.

Raffa Torres dividiu o palco com Marcos e Belutti em 
uma parceria de arrepiar no DVD “Alma”


